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APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento contém o relato da Segunda Audiência Pública do Plano de 

Desenvolvimento Regional Sustentável do Eixo das Metrópoles de Londrina, 

Apucarana e Maringá – Plano da Metrópole Paraná Norte.  

A audiência pública foi realizada no dia 11 de junho de 2019 no município de 

Apucarana e teve como objetivo apresentar o Relatório de Contextualização Inicial e 

ouvir os comentários da sociedade local de forma a garantir a sua participação no 

processo de planejamento regional. 

Na apresentação realizada pela equipe técnica do Consórcio Cobrape-URBTEC, 

foram apresentadas informações coletadas durante as Oficinas Técnicas de 

Contextualização, bem como os dados coletados e analisados pela equipe técnica do 

Consórcio.  

Além da apresentação dos dados, o objetivo da Audiência Pública é estimular o 

debate entre os representantes dos 15 municípios envolvidos no Plano, fortalecendo 

dessa forma a interatividade e o engajamento, fatores fundamentais para o 

desenvolvimento integrado da região. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Relato da Segunda Audiência Pública se dispõe a apresentar as principais 

contribuições dos participantes do evento realizado no município de Apucarana, no dia 

11 de junho de 2019. O relatório apresenta resumidamente o conteúdo da audiência – 

cuja gravação poderá ser vista na íntegra no site do Plano 

(www.metropoleprnorte.com.br) e também nas redes sociais - bem como as 

intervenções do público, as perguntas dos participantes e as respectivas respostas 

apresentadas pela equipe técnica, durante a Segunda Audiência Pública do Plano da 

Metrópole Paraná Norte. 

 

  

http://www.metropoleprnorte.com.br/
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2. RELATO DA SEGUNDA AUDIÊNCIA PÚBLICA 

A Segunda Audiência Pública do Plano de Desenvolvimento Regional Sustentável da 

Metrópole Paraná Norte foi realizada em Apucarana no dia 11 de junho de 2019, às 19 

horas, no auditório do SENAC. A abertura da oficina foi realizada pelo Coordenador 

Executivo do Plano, Cláudio Krüger, que iniciou os trabalhos, agradecendo a presença 

de todos e elogiando a estrutura do local. Cláudio Krüger mencionou o motivo da 

realização do evento em Apucarana, sendo pelo fato de o município estar localizado 

no centro da região denominada Metrópole Paraná Norte. 

Foi feita, em seguida, a leitura do regimento interno da audiência que, após finalizada, 

deu espaço à apresentação do andamento dos trabalhos e a fase atual do plano, 

adiantando quais serão os próximos eventos e a importância da participação dos 

representantes da Equipe de Acompanhamento. 

Cláudio Krüger continuou com a explanação, apresentando dados como a 

caracterização socio-territorial da região e os padrões de uso e ocupação do solo; 

aspectos demográficos, como movimentos migratórios e pirâmides etárias; aspectos 

ambientais, como bacias hidrográficas, unidades de conservação e aptidão de uso do 

solo; infraestrutura, como estrutura de comunicação, segurança, sistemas rodoviário, 

ferroviário, hidroviário e aeroviário. Além disso, foram apresentadas informações sobre 

a dinâmica econômica e o arcabouço legal necessário para a integração da região. 

Na sequência, o Coordenador Geral do Plano, Gustavo Taniguchi, apresentou 

informações obtidas por meio das pesquisas de origem e destino de cargas realizadas 

nas rodovias que atravessam a região. Além desses dados, foram apresentadas 

informações sobre a preferência pelas estradas pedagiadas; os valores e a 

movimentação dos produtos originados na região, a divisão dos valores transportados 

por município e por espécie e a intensidade tecnológica dos produtos; e também as 

relações comerciais intermunicipais. 

Em seguida, foi passada a palavra ao consultor Rodolpho Ramina, que apresentou um 

resumo das matrizes SWOT obtidas com informações da Equipe de 

Acompanhamento, da Equipe Técnica e das Oficinas de Contextualização. Após a 

apresentação da matriz SWOT, Rodolpho Ramina adiantou temas a serem abordados 

na próxima oficina técnica, de Cenários, enfatizando a importância da participação de 

representantes de todos os municípios incluídos no plano. 

Dando sequência à audiência, abriu-se o espaço para perguntas, comentários e 

sugestões do público presente. A primeira pergunta foi feita pelo Sr. Renan Borin, de 

Mandaguari, que questionou sobre a participação das cooperativas agroindustriais na 

diversificação da matriz agropecuária da região. Rodolpho Ramina respondeu que o 

modelo do agronegócio não prevê variedade na matriz e que deverá se diversificar no 

sentido de valor agregado e tecnologia aplicada. 

A segunda pergunta foi feita pelo Sr. Marcos Dias, de Apucarana, que questionou 

porque teria sido considerada apenas uma entrada na matriz SWOT dos municípios, 

sendo que no total houve mais de 600 entradas. Cláudio Krüger respondeu que houve 

618 entradas na matriz e que as entradas foram agrupadas de acordo com o tema, 

mas que nenhuma contribuição foi descartada. Marcos complementou que o relatório 

não estaria mostrando as participações de toda a sociedade. Rodolpho Ramina 
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explicou que, apesar de não estarem sendo devidamente citadas na apresentação, 

todos os representantes da sociedade que participaram foram contabilizados na 

confecção da matriz. 

A terceira questão foi feita pelo Tenente Thiago Mendes dos Santos, policial militar de 

Apucarana. Ele perguntou se existe previsão de investimento em Segurança Pública 

pelo consórcio ou pelo Banco Mundial na região. Cláudio Krüger respondeu que o 

Plano não fará esse tipo de previsão de investimento, mas uma coleta de informações 

sobre o tema que poderão ser interpretadas pelos órgãos competentes na definição de 

investimentos futuros. 

O professor universitário Paulo Cruz Correia, de Jandaia do Sul, perguntou como será 

escolhido o cenário e qual será a participação dos municípios e Governo do Estado no 

processo. A representante da secretaria de Estado do Planejamento, Sônia Maria dos 

Santos, respondeu que cenários não são escolhidos, eles podem acontecer ou não, 

mas que a proposta do Governo do Estado é que a região construa um arranjo 

institucional que avalie as necessidades da região e traga projetos e propostas. 

Luiz Figueira, da Prefeitura Municipal de Londrina, perguntou se o Banco Mundial 

receberá um relatório de oportunidades de investimentos regionais ao término dos 

trabalhos e se serão sugeridas instituições para a gestão do território. Cláudio Krüger 

respondeu que sim, que os projetos apresentados nos relatórios finais terão 

informações sobre custos e instituições responsáveis. 

A pergunta seguinte foi feita pelo Sr. Adelar Motter, do IAP de Londrina. Ele 

questionou em que momento será discutida a questão dos arranjos supra-municipais, 

que ainda não existem e que são necessários para a viabilidade de diversas propostas 

regionais. Cláudio Krüger respondeu que será na etapa do Plano de Ações, mas que o 

assunto está fortemente conectado à etapa de Cenários. 

A sétima pergunta da audiência partiu do Sr. Adiones Gomes da Silva, do Concidades 

de Jandaia do Sul, que questionou porque não se distribui mudas de alfeneiro para 

plantio próximo às margens dos mananciais de água. Cláudio Krüger respondeu que a 

ideia é interessante, já que as matas ciliares estão altamente comprometidas. 

Em seguida, José Vicente Soccorro, do Ipplan de Maringá, questionou se o Plano irá 

tratar temas específicos das cidades ou irá tratar a região como um único ente para 

efeitos de planejamento. Cláudio Krüger respondeu que a abordagem desses 

aspectos já está no Relatório de Contextualização, que esses planos de ação vão 

especificar ações imediatas, políticas e comunitárias, e existem projetos e ações 

específicas. 

A pergunta seguinte partiu do Sr. Carlos Mendes, do Idepplan de Apucarana, que 

questionou a possibilidade de um Plano de Desenvolvimento Integrado Urbano da 

Região Metropolitana Norte do Paraná. Gustavo Taniguchi respondeu que nas regiões 

metropolitanas de Londrina, Apucarana e Maringá o Governo do Estado está iniciando 

o processo de desenvolvimento desses planos. O Plano da Metrópole Paraná Norte, 

por sua vez, é mais regionalizado. 

Na sequência, Luiz Sérgio Hilário, do Fórum Desenvolve Apucarana, questionou sobre 

a participação das associações de municípios frente a fraquezas como a ausência do 
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planejamento da intermunicipalidade e os planos diretores municipais com seus 

objetivos e visões. Gustavo Taniguchi respondeu que todas as instituições foram 

mapeadas e contatadas sobre como podem intervir em cada uma das problemáticas 

existentes na região. 

A última pergunta da noite foi feita pelo vereador Kleber de Moraes Machado, de 

Ibiporã, que indagou se haverá alguma espécie de cobrança aos municípios que não 

estiverem participando das oficinas. A representante da secretaria de Estado do 

Planejamento, Sônia Maria dos Santos, respondeu que o sentido do trabalho é sempre 

voltado à colaboração, e todos os municípios têm representantes eleitos, sendo que 

cada vez que existe um evento cuidamos pessoalmente que todas as pessoas que 

estão em nosso rol sejam informadas sobre a realização. Mas não podemos obrigar, 

queremos sempre a colaboração. 

Respondida a última pergunta, o Coordenador Executivo do Plano, Cláudio Krüger, 

encerrou a audiência reforçando a importância da participação de todos os municípios 

na Oficina de Cenários, a ser realizada nas próximas semanas, adiantando parte da 

dinâmica a ser aplicada. 
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ANEXO 1 – LISTAS DE PRESENÇA 
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ANEXO 2 – FOTOGRAFIAS DO EVENTO 

 

 

 



10 
 

 

 

 

 



11 
 

 

 

 

 



12 
 

 

 

 

 



13 
 

 

  



14 
 

ANEXO 3 – MATERIAL DE DIVULGAÇÃO DO EVENTO 
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